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Os trechos em bold no texto enfatizam 
aspectos essenciais da mensagem que 

os Irmãos Basilio e Henri nos transmitem 
para o hoje da vida do Instituto 

a partir de seus compromissos de ontem. 
Ao navegar sobre eles, 

o leitor apressado vai ter um resumo 
que lhe permitirá descobrir 

um pouco da essência 
de uma amizade recíproca 

e de uma vida espiritual que 
se avolumou ao longo dos anos 

em que ela fl oresceu e nas circunstâncias 
que bem conhecemos.

Observação preliminar



          Uma   palavra  de introdução

Santuário de Nossa Senhora da África, Argélia.



Basilio e Henri são dois Irmãos Maristas que, no decorrer de anos e mediante 
trocas de cartas e visitas, se uniram numa amizade profunda. Tanto um como outro 
podem ser considerados como modelos de fraternidade, de diálogo, de santidade.
Basilio é mais conhecido. A Providência o havia preparado para ser um homem 
universal e para ocupar funções de destaque. Será primeiro um grande colabo-
rador do padre Lombardi, fundador do Mundo Melhor. Responsável por esse 
movimento no Equador, ele vai percorrer a América Central durante três anos, 
proferindo palestras e pregando retiros aos mais variados públicos, desde bis-
pos até operários. Em seguida, será por dezoito anos Superior Geral dos Irmãos 
Maristas. Seu estilo de governar o levará a infi ndas viagens nas encruzilhadas 
do mundo para encontrar-se com seus Irmãos. Ele se caracteriza por uma clara 
visão da vida religiosa pós-Vaticano II. Seus textos são lidos e estudados por 
muitas congregações. É conhecido principalmente por seu coração atento que 
sabe descobrir o que há de melhor em seu interlocutor.
Depois de sua morte, em 21 de janeiro de 1996, entre os que prestam teste-
munho, muitos afi rmam rezar fazendo-lhe pedidos diariamente; outros têm a 
certeza de que agora têm um intercessor a mais no céu. A grande afeição de 
que Basilio fruía em vida transformou-se em fama de santidade. Em vista disso, 
o Conselho Geral decidiu, em 5 de junho de 2002, dar início a sua causa de 
canonização.
Henri, seu amigo, teria passado entre nós como um Irmão entre muitos outros, se 
uma morte violenta, em 8 de maio de 1994, não viesse atrair a atenção sobre 
ele e sobre sua espiritualidade. De fato, sua espiritualidade nos revela um cam-
peão do diálogo, do respeito, da abertura ao mundo do Islã e, acima de tudo, 
a seus irmãos argelinos e à Argélia, país onde repousa e cuja nacionalidade as-
sumiu. Abertura e respeito que ele extraiu da oração, numa intimidade profunda 
e permanente com o Senhor e num apego heroico ao Instituto Marista e à Igreja.
O Conselho Geral decidiu de imediato introduzir a causa desse nosso humilde 
Irmãozinho, ao lado da de outras testemunhas da fé na Argélia, entre 8 de maio 
de 1994 e 1º de agosto de 1996, de acordo com a vontade do arcebispo de 
Argel. Essa decisão foi tomada em 19 de setembro de 2000.
Basílio e Henri, dois Irmãos, dois amigos, dois modelos para nós. São um pouco 
como a luz e a sombra, nos dando a certeza de que a santidade está presente 
em nossa família religiosa no seguimento de São Marcelino e de seus primeiros 
Irmãos. A leitura da correspondência que eles mantiveram nos confi rmará esse 
fato e será um estímulo em nosso compromisso marista, onde quer que esteja-
mos, na Igreja e para o mundo de hoje.

Roma 24 de Junho de 2002                      Irmão Seán Sammon, 
                                                             Superior Geral
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Irmão 
Basilio 
RUEDA 
(1924 – 1996)

Basilio Rueda Guzmán nasceu em 
Acatlán de Juarez, no México, em 
14 de outubro de 1924. Quarto fi -

lho da família, recebe no batismo os pre-
nomes de José, Basilio. Perde sua mãe 
aos quatro anos.

Entra para o juvenato dos Irmãos Maris-
tas em Tlalpán, aos 18 anos. Termina o 
noviciado em 8 de dezembro de 1944.

Sua carreira apostólica começa de 1947. 
Participa nos grupos de ação católica, 
de animação da catequese nos bairros 
populares, enquanto dá sequência aos 
estudos de fi losofi a até o doutorado. De-
fende sua tese em 17 de dezembro de 
1961, sobre o tema “Ser e valor”. Nesse 
período, professa seus votos perpétuos 
em 1º de janeiro de 1950. 

De 1961 a 1965, torna-se membro da 
equipe do Padre Ricardo Lombardi, fun-
dador do movimento Mundo Melhor. 
Será seu principal responsável no Equa-
dor. Seus retiros e conferências são mui-
to apreciados nos mais diversifi cados 
auditórios: operários, políticos, pessoas 
da Igreja e pessoas consagradas.

Nomeado diretor do Segundo Novicia-
do em Sigüenza, Espanha, em 1966, 
transforma profundamente os cursos, ao 
colocar a centralidade destes no Evange-
lho, além de uma atenção aos apelos do 
Concílio Vaticano II e aos problemas do 
mundo atual. Os participantes se entu-
siasmam com a visão humanista, a aber-
tura e a simplicidade de seu diretor. Sua 
Província de origem o elege delegado 
ao Capítulo Geral de 1967.
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Em 24 de setembro de 1967, é eleito Su-
perior Geral, para surpresa de muitos Ir-
mãos anglófonos e francófonos que nem 
o conheciam. Irmão Basilio tem então 43 
anos.

Começa então para ele uma vida extre-
mamente ativa. Visita o mundo marista, 
para tomar contato com os Irmãos e as 
comunidades, deixando a administração 
rotineira nas mãos do Vigário Geral, Ir-
mão Quentin Duffy, australiano.

O período pós-Vaticano II é penoso. 
Irmão Basilio leva luz aos espíritos e 
aquece os corações por meio de Cir-
culares ricas de doutrina e totalmente 
abertas ao sopro do Espírito: Um Capí-
tulo para o mundo de hoje, Os apelos 
da Igreja e do Fundador, Uma conversa 
sobre a oração, A Vida Comunitária, A 
Obediência, para citar as principais no 
decorrer do primeiro mandato. Esses tex-
tos possuem tal qualidade que a maior 
parte deles é solicitada e traduzida por 
editores para serem difundidos além do 
mundo marista.

No Capítulo Geral de 1976, quando so-
nhava retornar à terra natal, após nove 
anos à frente do Instituto, Irmão Basilio 
é reeleito com tão grande maioria, que 
o impede de recusar-se a corresponder 
à confiança dos Irmãos, mesmo com 
sacrifício para sua saúde. Retoma seu 
bastão de peregrino, sempre secunda-
do por seu excelente Vigário. Continua 
o trabalho de animação por meio de 
retiros e sessões, e de enorme corres-
pondência, que exige o apoio de vá-
rios secretários. No final de seus dois 
mandatos, terá escrito mais de cinquen-

ta mil cartas! Publica outras três Cir-
culares: Um novo espaço para Maria, 
A Oração e A Fidelidade. Esta última, 
composta por testemunhos espontâneos 
de centenas de Irmãos do mundo todo, 
é prova do amor imenso e da confian-
ça filial que o Irmão Basilio despertou 
no coração dos Irmãos por seu modo 
de ser e de governar. O longo texto — 
mais de seiscentas páginas — é tesouro 
único para a história do Instituto.

Em 1985, depois de dezoito anos no 
exercício do serviço da autoridade, ele 
dispõe fi nalmente de um ano sabático 
para descansar fi sicamente, renovar-se 
pelos exercícios espirituais e descobrir a 
Terra Santa. Na sequência, é nomeado 
mestre dos noviços da Província do Mé-
xico Central.
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Irmão Henri Vergès

Irmão Basilio Rueda

Irmão Charles Howard, Superior Geral, 
pede ao Irmão Basilio, em 1990, para 
assumir a direção do curso de formação 
de futuros mestres de noviços. Volta à 
Itália, a Oasi, perto de Castelgandolfo. 
No fi nal desse curso, que dura dezoito 
meses, ele retoma o papel de formador 
junto aos noviços das duas províncias 
mexicanas.

Ele sabe ganhar o coração dos jovens 
que admiram nele a bondade, o humor, 
a vida espiritual ao mesmo tempo alegre 
e exigente, a dedicação ilimitada na sim-
plicidade, o amor ao Instituto e ao Padre 
Champagnat, o zelo apostólico e marial. 

No exercício desse serviço, Irmão Basi-
lio consome suas últimas forças. Falece 
em 21 de janeiro de 1996. Seu funeral 
é apoteose de gratidão e de amor.

Irmão Basilio foi um presente maravilho-
so do México Marista para o Instituto, 

a Igreja, a humanidade. Que Nossa Se-
nhora de Guadalupe se sinta agradeci-
da por tê-lo dado a todos nós!

O Irmão 
Basilio Rueda, 

depois de 
sua eleição como 

Superior Geral, 
com os Irmãos 
Paul Ambrose 

e Hilary Mary, 
Conselheiros 

Gerais, 
e os Irmãos 

Gall Hanley, 
Francis 

McGovern.




